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Assembleia Geral ADUFOP aprova reajuste de 15% do 
plano de saúde

A ADUFOP convocou a Assembleia para deliberar sobre o reajuste do plano de 
saúde por ser um tema que a�inge muitos sindicalizados - Larissa Lana/ADUFOP

 Na última sexta-feira(8), docentes da UFOP 
se reuniram em Assembleia Geral ADUFOP para 
discutir a renovação do contrato coletivo do 
plano de saúde UNIMED Incon�dentes. A 
Assembleia foi realizada no auditório do Bloco de 
Salas de Aula, no Campus Morro do Cruzeiro, em 
Ouro Preto e  foi presidida pelo professor Rodrigo 
Mar toni ,  v ice presidente da entidade e 
secretariada pela professora Kathiuça Bertollo, 1ª 
tesoureira da ADUFOP.
 A plenária aprovou o índice de reajuste de 
15% e a contratação junto com outras entidades 
de uma auditoria para veri�car os números da 
sinistralidade, bem como, a possibilidade de 
contratar outra operadora nos próximos anos. 
  O professor Rodrigo Martoni iniciou a 
Assembleia com informes: o afastamento do 
Professor André Mayer da Diretoria da ADUFOP 
por  mot ivos  de  saúde;  Par t ic ipação de 
representante da ADUFOP no Seminário “O 
Desmonte do Estado Social Brasileiro: Causas, 
Consequências e Contradições”, no dia 29 de 
outubro, realizado em Brasília/DF.
  Em seguida, a mesa explicou aos docentes 
sobre a renovação do contrato do plano de saúde: 
no dia 14 de outubro, os representantes da 
ADUFOP, ASSUFOP e SINASEFE-IFMG reuniram-se 
com a Coordenadoria Comercial da Unimed 
Incon�dentes e foi apresentada pelo convênio 
uma proposta de 26,41%. Após esse encontro, os 
representantes das entidades encontram-se para 
discutir uma contraproposta e preparam ofício 
reivindicando o reajuste de 4,09%, baseado no 
IGPM para o mês de outubro deste ano. No dia 22 
de outubro, em resposta ao ofício das entidades, a 

UNIMED Incon�dentes reiterou a proposta de 
26,41%. Em 4 de novembro, os representantes das 
entidades estiveram na sede da UNIMED 
Incon�dentes para negociar a proposta de 
reajuste de 26,41% sugerido pela seguradora. 
Após diversos estudos sobre as cláusulas 
contratuais,  os representantes s indicais 
solicitaram um reajuste de 13% para renovação 
do contrato que foi rejeitado pela seguradora. A 
UNIMED propôs 15% de reajuste na renovação do 
contrato. 
 A Diretoria da ADUFOP decidiu, em 
reunião, convocar a Assembleia para deliberar 
sobre o reajuste do plano de saúde por se 
tratar de um tema que atinge muitos 
sindicalizados. 
 O valor do reajuste será cobrado  
retroativa no mês de dezembro de 2019.

Convite

ADUFOP convoca reunião de comissão de mobilização

 A Diretoria da ADUFOP convoca reunião de 
comissão de mobi l ização no dia  18 de 
novembro, segunda-feira, às 17 horas, no 
auditório do Departamento de Geologia 
(DEGEO), Campus Morro do Cruzeiro, Ouro Preto.
 A formação da Comissão de Mobilização foi 

um dos encaminhamentos da Assembleia Geral 
ADUFOP, realizada no dia 02 de outubro, no 
Ginásio do CEDUFOP. 
 É importante a participação de todos 
interessados em articular ações contra os ataques 
do Governo Federal.  

 São inúmeras as formas de discriminação 
ligadas à falta de tolerância. A celebração do Dia 
Internacional da Tolerância, em 16 de outubro, foi 
declarada pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas em 1996.
 O combate às intolerâncias de todos os 
tipos (religiosa, de idade, de "raça", econômica, 
social, cultural, sexual…) é uma luta diária que 
devemos ter sempre em mente.
 O Dia Internacional da Tolerância foi criado 
na intenção de combater todo e qualquer tipo de 
intolerância. 16 de novembro é um dia para para 
rever conceitos e promover a liberdade de 
expressão, de culto religioso, de cultura, etc; para 
incentivar a tolerância, lembrando que tolerar é 
respeitar, é se abrir ao diálogo, à cooperação entre 
povos e pessoas.

 

 
 

16 de novembro: Dia Internacional da Tolerância

 Trata-se de uma prática bolsonarista 
governar por decretos e medidas provisórias sem 
o devido debate no Legislativo. Tal forma de agir 
tem como referência fundamental o totalitarismo 
neoliberal onde se forti�ca, por todas as vias 
possíveis, o empresariamento da máquina 
estatal. 
 Em um total  desrespeito a valores 
republicanos e democráticos, as instituições são 
compreendidas como empresas onde as normas 
“do” e “para” o mercado devem prevalecer sobre 
direitos econômicos, sociais e políticos. Nesse 
contexto, a política é posta como “gestão” 
enquanto deixa-se de lado o debate e as decisões 
públicas.
 Práticas bolsonaristas/ neoliberais/ 
t o t a l i t á r i a s  t ê m  d a d o  o  t o m  a  a l g u n s 
e n c a m i n h a m e n t o s  d a  P r ó - R e i t o r i a  d e 
Administração da UFOP: no dia 08/11 a ADUFOP 
recebeu uma convocação para reunião de 
apresentação do Edital de Afastamento para 
Capacitação baseado no Decreto 9.991/19. 
 Contudo, a chamada por e-mail foi às 
11h:49 para uma reunião às 13h00. Considerando 
a impossibilidade de organizar representação em 
apenas uma hora por conta das atividades de 
trabalho dos membros da diretoria, foi, em 
seguida, solicitada remarcação da reunião, bem 
como a não publicação do Edital – que con�ita 
com legislação vigente e fere tanto a autonomia 
universitária quanto direitos básicos dos 
funcionários e funcionárias – antes de um debate 
com a entidade representativa da categoria 
docente.
 Sem qualquer resposta à solicitação da 

ADUFOP, seja de retorno, seja para remarcação de 
reunião, a Proad publicou o Edital 065 na 
segunda-feira, 11 de novembro. Importa 
observar que, em 09 de outubro, a Reitoria 
convocou reunião para debater o próprio Decreto 
9.991/19 e, na ocasião, atestou que faria denúncia 
junto ao Ministério Público acerca das suas 
ilegalidades.
 Qual seria a estratégia? Primeiro se 
implementa o edital e, depois, efetiva denúncia? 
Ou primeiro denuncia e depois implementa-se? 
 Compreendemos que tal Decreto não 
somente fere o artigo 207 da Constituição 
Federal, mas prejudica toda a comunidade 
acadêmica em seu direito à quali�cação ao 
desconsiderar dispositivos da Lei 12.272/12 que 
trata da carreira do Magistério Federal. 
 Lembramos que as procuradorias de 
instituições como a UNB e UFC emitiram 
pareceres de que o referido Decreto não se aplica, 
n e m  a o s  d o c e n t e s ,  n e m  a o s  t é c n i c o s -
administrativos. 
 Lamentamos profundamente a atitude 
autoritária da Proad para com os docentes da 
UFOP e a subserviência a um governo que tem 
um projeto claro de retirada de direitos e 
desmantelamento total do que é público. 
 Os(as) docentes que tiverem dúvidas ou 
enfrentarem problemas em virtude da aplicação 
do Decreto 9.991/2019, via Edital Proad 065, 
podem acionar a assessoria jurídica da ADUFOP.

Ouro Preto, 14 de novembro de 2019
Diretoria da ADUFOP

Nota

Publique-se! Cumpra-se!

Nota de repúdio da Diretoria da ADUFOP às ações da PROAD 
em relação ao decreto 9.991/19

Convite

ADUFOP convida toda comunidade para o Debate 
Desmonte da Educação Pública
  A Diretoria da ADUFOP convida toda 

comunidade para par ticipar do Debate: 
Desmonte da Educação Pública. A atividade será 
realizada no dia 26 de novembro, terça-feira, às 
15 horas, no auditório do Instituto de Ciências 
Biológicas e Exatas (ICEB), no campus Morro do 
Cruzeiro. 
 As convidadas para compor a mesa de 
debate são as professoras Qelli Viviane Dias 
Rocha,1ª Vice Presidente do ANDES-SN e 
M a r i n a  B a r b o s a  Pi nto,  Pre s i d e nte  d a 
Associação dos Docentes de Juiz de Fora 
(APES) - Seção Sindical do ANDES-SN. A 
mediação será feita pela Professora Kathiuça 
Bertollo, 1ª tesoureira da ADUFOP.   
 Toda a comunidade está convidada. 
Participem! 
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